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A disciplina tem como objetivo realizar uma arqueologia da crítica literária contemporânea, 
propondo um percurso de sentido inverso ao da evolução cronológica. Parte-se do ano de 
2025 (intervenção de Aurora Bernardini na Folha de são Paulo) em direção ao ano de 1926, 
marco do surgimento do Círculo Linguístico de Praga. A figura central desse percurso 
arqueológico será Roland Barthes, cujas reflexões mais tardias servirão como ponto de 
partida para a análise, avançando gradualmente até seus primeiros trabalhos de orientação 
estruturalista.  
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Roteiro da disciplina: 

 

AULA 1) Azevedo, Carolina. Itamar, Ernaux e Ferrante são interessantes, mas não 

literatura, diz Aurora Bernadini; Evaristo: A Escrevivência e seus subtextos; Jakobson: Do 

realismo artístico. 

AULA 2) Barthes: A actividade estruturalista; Lévi-Strauss, A Estrutura e a forma; 

AULA 3) Santiago, Análise e interpretação; Proust, Em busca do tempo perdido 

(apresentação); Deleuze, Proust e os signos I; 

AULA 4) Deleuze, Proust e os signos II; 

AULA 5) Deleuze, Proust e os signos III; Deleuze, Lógica do sentido (p. 25-54). 

AULA 6) Deleuze, Em que se pode reconhecer o estruturalismo?; Derrida, A estrutura, o 

signo e o jogo; 

AULA 7) Bataille. História do Olho (apresentação); Barthes, A metáfora do olho; Barthes, 

Elementos de semiologia; 

AULA 8) Sarduy, Severo, Sobre Gongora.; Barthes, Introdução à análise estrutural das 

narrativas I; 

AULA 9) Barthes, Introdução à análise estrutural das narrativas II; De Maupassant, O 

barbante (apresentação); Greimas, Sobre o sentido (p. 147-166); 

AULA 10) Lacan, Subversão do Sujeito e Dialética do Desejo no Inconsciente Freudiano; 

Roussel, Locus solus (apresentação); Foucault, Raymond Roussel; Foucault, Arqueologia 

do saber (p. 25-91) I. 

AULA 11) Foucault, Arqueologia do saber (p. 25-91) II; Balzac, Sarrasine (apresentação); 

Barthes, S/Z I. 

AULA 12) Barthes, S/Z II.  

AULA 13) Barthes, S/Z III; Kristeva, A palavra, o diálogo e o Romance;  

AULA 14) De Andrade, Macunaíma (apresentação); De Campos, Morfologia de Macunaíma. 

AULA 15) Chklovski, A arte como procedimento: Fornoni Bernardini, Estranheza e 

estranhamento. 

AULA 16) Outros textos: Frye, Auerbach, Costa Lima, Trotsky, Steiner etc., etc. 

 


